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CRIMINALIDADE FEMININA: MULHERES E SEUS AMORES
BARBOSA, Julia Romano1 (ju.romanob@hotmail.com); SANTANA, Isael José2 (leasijs@hotmail.com); 
1Discente do curso de Direito da UEMS – Paranaíba - MS;
2Docente do curso de Direito da UEMS – Paranaíba – MS.
A presente pesquisa visa analisar a bibliografia pertinente aos dispositivos constitucionais e infraconstitucionais que disciplinam a criminologia feminina e os motivos para o desenvolvimento de tais crimes, destacando os apontamentos e considerações através da ótica de estudo voltada para as ações femininas perante o crime, a partir do levantamento de material bibliográfico acerca do tema proposto por meio de consulta em livros, artigos, pesquisas, resenhas, bancos de dados informatizados nas bibliotecas e jurisprudências dos tribunais superiores. Além disso, será verificados os fatores e preceitos apontados pela lei e por ações sociais que contribuíram para que haja um aumento na criminalidade feminina. Serão estudados os conceitos que circundam os crimes de culpabilidade feminina, a fim de apontar possíveis melhoras e soluções para a criminologia feminina, e os motivos pelos quais essas mulheres se envolvem nestes crimes. Neste diapasão passa-se a estudar, de fato, a criminologia feminina como uma ciência moderna que estuda diversos fatores para entender o ato criminoso, sendo alguns deles, a personalidade de quem pratica o crime, o ato do crime em si, os mecanismos de controle social, a vítima, as causas para o acontecimento desse ato, assim como a maneira de ressocializar dessa mulher infratora. Outrossim, Considerando o desenvolvimento da criminologia em diversas escolas, temos que as temos as primogênitas, as quais podem ser as denominadas: clássica (idealizada por Beccaria e Carrara), a positiva (desenvolvida por Lombroso, Ferri e Garófalo) e a sociológica (estudada, principalmente, por Durkheim). Ademais, recentemente, no início do século passado, surgiu a escola de Chicago, a qual desde o século XVIII vem buscando um “ olhar” mais amplo sobre a criminalidade e, em especial, a questão de uma criminologia que se volte aos crimes praticados pelas mulheres, invisibilizada historicamente, porém, como demonstram os dados atuais do Infopen Mulher, houve um excessivo aumento na criminalidade feminina nos últimos tempos, em especial na questão das drogas ilícitas. De Acordo com o Conselho Nacional da Justiça, até 2016 o número de mulheres presas era de 44.721, dando um salto de 19,6% em apenas dois anos. De acordo com pesquisas realizadas, a população carcerária feminina brasileira ocupa a quinta colocação entre as maiores do mundo, ficando atrás apenas dos Estados Unidos, da China, da Russia e da Tailândia. Ressalta-se que de todas as mulheres presas atualmente no país, 43% ainda não tiveram seus casos julgados em definitivo, e 80% são mães e responsáveis principal de seus filhos, muitas delas deram a luz já como detidas. Pode-se, portanto, notar o quão importante para a sociedade é o estudo da criminalidade feminina e suas vertentes, para que se consiga entender o motivo pelo qual ocorrem esses crimes e tentar minimizar ao máximo esses delitos. 
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